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o NOVO GOVERNO DA POLONIA.
==-=--=====-====-========-=-==-=-

(Carta especial para o "Jorhal de Comercio" )
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Em 13 de Afi'il passado o Presidente da Polonia

assignou a demissao do Gabinete do prof. Casimiro Bartel,

nomeando no dia seguinte o novo Governo, chefiado pelo *

Dr. Casimiro S w i t a 1 s k i . A solução que teve a crise /

governamental da Polonia, provocada pela sahida do Governo

Polonez do Hinistro das Finanças, sr. Czechowicz, por causa" .

do conflicto com a Camara dos Deputados (Seim), assignala .!

uma nova victoria da politica de mão forte do Marechal Pile ,

sudski. z »

É verdade que deixaram o Governo o Presidente do Const

Conselho dos Ministros prof. K. Bartel e mais 3 ministros

que foram substituidos pelas pessoas de confiança do Karech al.

Pilsudski, - mas a reconstrucção concerne só ás pastas de im- /

cia nas directrizes geraes da política economica e externa Y.

da Polonia. &
%

portaneia menor & de caracter interno, sem qualquer influen~

A renuncia do prof. Bartel foi devida ao excessivo

physico, bem assim á prolongada doença de rins. Logo após

a assignatura da sua demissão, pertiu elle para Italia afim

: de recuperar suas forças.

trabalho durante tres annos de preaidencla e ao esgotanento !

3A Presidencia no actusl Conselho dos Yinistros

assumiu o gr. Caseniro Jwitalskk, Linistro dos Cultos e da |

Publica do Governo anterior. Nascido em 1886, #L,

cursou elle a Universidade de Lwow, exercendo desde HQ- é ,ª

a wrofissã' do professor de gyanasio na mesma cidade. No *. A

ciocio da guerra mundial entrou elle na 1o Brigada as!Legioes

do iarechal filsudski e fez nella o serviço militar. Enmira

foi x&&x lhe confiada a direcgno dos negocios poliu‘cos %

no gabinete do Marechal Pilsudski, então Ghefe do Estado da
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Polonia. Tendo deixado em 1925 o ervigo militar, assumiu

elle em 1926 as funcgoes do vice-director da Casa Civil do

Presidente da Hepublica. No fim do mesmo anno foi elle no-

meado director geral do Vepartamento Politico no Ministerio

do Interior, sendo-lhe tido confiado em junho de 1928 o Mini-

sterio dos Cultos e da Instrucção Publica no Gabinete do

Prof. Bartel.

A pasta dos Correios e Telegraphos assumiu actual-

mente o engenheiro Ignacy Boerner, Nascido em 1875, cursou

elle a !olitechnica em Dortmund gexerceu antes da guerra a

profissão de engenhoiro. Desde o inicio da guerra collaborou

elle nas Legiões de Pilsudski. Fm 1924-25 foi elle attachć #

militar da Polonia junto ao Governo russo. Em 1928 assuniu

elle a direcção da empresa estadual de minªs "Polmin" e depois

a presidencia do Conselho Administrativo da mesma empreza.

O engenheiro AleksanderPrystor, actual Ministro

do l‘rabalho e de Assistencia Social, intimo anigo desãe infan-

cia e mais fervoroso collaborador durante toda a vida politi-

ca e militar do Marechal Pilsuáski, chefiou nos primciros

annos da Republica da Polonia a mesma casta que lhe foi con-

fiada agora.

Os negocios do Ministerio dos Cultos e da Instruc-

ção Publica assumiu sr. Slawomir Czerwinski, antigo sub-secre-

tario de Estado do mesmo Einisterio. Nascido em 1885, estudou

ell6 na Universidade de Cracovia e dedicou-se durante toda

a sua vida é pedagogia e instrucção.JJá em 1919, o Ministerio

|

dos Cultos e da Instrucção rublica confhou lhe o cargo do

in spector de escolas para professores. Em 1928 foi clle

nomeado sub-secretario de "stado desse Ministerio,
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é sr. Ignacy HZtuszewski, chefe do Hinisterio das

Finanças, exerceu ultimamente as funcgoes diplomaticas como

Ministro da Polonia na Hungria. Desde 1918 serviu elle no exer-

cito polonez, oecurandodiversos postos elevados no

Major. Desde 19124-26 foi elle attachémilitar da Polonia

em Roma,.teªdo assumido depois o cargo do director do Departa- 1

mento Geral do lnisterio das Relações Exteriores, e em 1927 E]

o cargo do Director do Departamento de Aâministração do mesmo

Ministerio, onde revelou grande talento aćministrativo. Nao

obstante disso, a sua nomeação para o chefe do Ministerio

de Finança; é provisoria o que attesta a noncação - ch&&e,não

Ministro, - bem assim e conservação do seu cargo anterior #

do Ministro da Polonia junto ao Governo da Hungria. $

São estes os novos membros do Governo da Polonia,

Todas as pastas mais importantes ficaram com seus chefes anti-

gos. Especialmente, a conservação das tres pastas mais impor-

tantes nas mãos dos ministros anteriores, isso é a da Guerra

nas mãos do Marechal Pilsudski, das Relações Exteriores nas

mãos do Ministro Zaleski e do Interior nas mãos do General

Składkowski significa que a antiga politica do Governo Folones

nao soffreu nenhuma modificação nem a» que se refere aos nego-

cios internos nem aos negocios externos. %

É só novo etapa do Governo do Marechal Pilsudski que

collabora intimamente com o Presidente da Republica, profs

Moscicki. Substituiram-se so algunas pessoas na composição

do fommmm Coverno. Que é assim, attestam-o as cnunciações do >

ent;go e do no Presidente do Conselho, bem assima opinião

de imprensa poloneza.

M. Jaworowski.
Varsovia, em abril de 1929.
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O NOVO GOVERNO DA POLONIA.
--——------------------_'1

/ Carta especial de Vars-via pará "Correio de Nanha"/

€

A renovação do gabinete polonez de que tanto se oceupou ultima-

mente a imprensa, afinal achou soluq?‘ 0 expresidente de Conselhe

dos Ministros, sr.Casemiro Bartel, não quiz retirar sua demis- -

são que teve de lhe ser concedida. Logo, no dia imediato, o Pre-

sidente da Republi&a, nomeou é presidencia do Conselho, o sr.

CASRMIRO SWITALSEZ, que até então exerceu as fimeções de ministro

 

dos Cultos e da Ir'nstrucção Publica; o Presidente fez so mesmo tem

po, as nomeaq5cs dos outros novos membros do Governo, próva de A

que o asumpt? fôra préviamente discutido e decidido.

Durante os tres ennos que o Br. Bartel passou no Go-

vernoy precisou despender uma encrgis consideravel; já, pelo

arder com que elle c seus collaboradores puseram nãos £ obra,

to
s

pós os acontecimentos de 1926 / golpe d estado do Marechal

Pilsudski/ já, pelas complicações que essa nova situaęsocreou.

"rr o intuito do Governo dilstar as attribuLçãcs do poder execu-

tivos assegurar-lhe o lugar que o bem do Estado exigia. Nesta

sim-3350 excepcional o sr. Sart@l rewelou um talento e * capa=

cidade de trabalho fóra comum.

sora, si elle resigna seu cargo, é só para evitarlm 

esgotamento excessivo c para_'3‘oé;er,~retewye. ando as forças, conti-

nusr a applicalsas cm seu incensavel labor patriotãeo, até agora

nunca interrompido. s

0 novo uleganiu do Conselho, o sr. Casemiro

SWitelski ji era um dos sis fervorosos collaBokadores do novo

regimen: desde os primeiros tempos. Chefe aa’nto da CasaCi-

vil do Presidente da Republica, em junho de 1926, foi nomeado

em outo)ro do mesmo aflo, director do departamento político

do Ministerio do Id‘ior. e em Junho de 1928, m‘ ministro.
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dos Cultos e da Instrucção Lua. Elle é tido como Homen

de energia e de grande talento,gozando da inteira confian-

ga do presidente da Republica e do Harechal Pilsudski,

o que augura ao novo governo, uma completa homogeneidade

não só sob o ponto de vista ponfico. como jamie! sob o pon-;

to de vista das mandas que elle applicará na gestão de seus

negocios. Tres dos quatro novos ministros, foram collabo- 4

radores dos mais intimos do Marechal.

O coronel Prystor, ministro do Trabalho e da

Assistencia Social é desde h: muitos annos amigo do Hare» ..

chal rilsudski, e as carreiras de ambos muito se assemelham.

Em 13.912 foi proso pelas autoridades russas e só a revolu- 3

ção o livrou dos trabalhos fox-«331185, a que fôra condemnado,

O coronel Boerher, novo Ministro dos Correios e

Telegraphos, fez parte da 1o brigada das Legiões, comuanda-

da pelo Marechal Pilsudski.

Enfim o Coronel _MNatussenski, que acaba de ser

nomesdo gerente do Ministerio das Finanças, exerceu ulti-

mamente o cargo de Ninistro da Polonia em Budapest, e foi f

durante dois annos Directo? do ertxrtamento da Mm- é

ção no Ministerio do Exterior, onde revelou um excepcional A

tino de organiza,-5.0 e uma grande firmeza de decisão. |

Os outros ministros conservaram suas respectivas $

pastas. 5 % Q-.
quanto & politica externa, o facto do sr.ªª

ter sido conservalo em seu posto e, de nunca ge ter aven=

turado a ums idéa duma mudanç& a seu rcs.eito, constitue à 3

a prova mais cabal, de que a politica internacion@l da ,

Polonia per anece estaWel e não terá de soffrer a minima

modifice "ao. Evivtemente o mesmo se ha de dar, com a$

litica do mw,visto o titulardessa “*o nao

ter interrompido suas runcgma.

 



 

%

LJ

quanto 20 que se refere & vida cconomica, o facto

do sr. Kwiatkowski, ministro da Industria e Commercio não

ter sido mudado, prova que tambełn naŚte ramo os trabalhos FS

›” seguirão a mesma direcção. A propria do gerente |

- do Ministerio das Finanças permitte congluir que os dári-

gentes da nossa política acharem melhor não mudar o rumo dos

trabalhos correntes. g AI
4

Em summa, o novo governo nada mais é, do que

a continuação logica do governo precedente; ao talento expe=

rinentado dos ex-ministros, osnovos trazem um novo con- :

tinqentc de forças e de energies, para vivificar a mercha o'

dos negocios, na direcyao immutavel, que lhe fol dada desde 4

1926.

Varsovia, abril de 1929. „M.P.
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